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APRESENTAÇÃO DO TEMA DE ESTUDO:

O EVANGELHO SEGUNDO LUCAS
Para amar a Deus cada vez mais faz-se necessário conhecê-Lo cada dia melhor. Este conhecimento nós vamos encontrar nas Sagradas Escrituras.

O Evangelho é a palavra de Deus, por excelência. É a palavra que se encarnou e se manifestou no próprio Verbo de Deus, na pessoa de Jesus Cristo. Portanto, Jesus é o Verbo de Deus feito homem.
Os Apóstolos e discípulos, convivendo com Jesus, experimentaram a força da vida que dele emanava, através de sua conduta santa, dinâmica, renovadora. Como testemunhas do Deus encarnado, sentiram necessidade e urgência em difundir os ensinamentos do Mestre e comunicá-los aos outros.

 Na primeira carta do Apóstolo e evangelista João, lemos: “A vida se manifestou: nós vimos, damos testemunho e vos anunciamos a VIDA que estava junto do Pai e se manifestou a nós. O que vimos e ouvimos vo-lo comunicamos também a vós, para que partilheis nossa vida, como nós partilhamos com o Pai e com seu Filho Jesus Cristo.”

 (1Jo,1,2-3)

O evangelista Lucas, com seu estilo literário elegante, sua delicadeza de alma, sua sensibilidade de convicto cristão convertido, nos presenteia com seu magnífico trabalho de escritor, pesquisador e homem culto do mundo helenístico. Seu Evangelho foi escrito para os cristãos convertidos, vindos do paganismo.

Tal é sua capacidade literária que, ao narrar a vida de Jesus, começando com o “Evangelho da Infância”, nos leva a seguir os passos do Mestre na Sua viagem rumo a Jerusalém, onde, terminada sua missão, será glorificado.

No estudo e meditação do III Evangelho, desejamos que, ao fazerem uso desta apostila, possam todos se aproximar ainda mais do Senhor, através dos ensinamentos de Jesus Cristo, magnificamente narrados pelo evangelista Lucas.

Fraternalmente,                                                    
 Maria Célia Ferreira de Laurentys
                                                     Equipe responsável pelos temas de estudo. 

INTRODUÇÃO
Ao que tudo indica, os títulos dos evangelhos não constavam nos primeiríssimos manuscritos. Assim também acontece com o 3º Evangelho atribuído a Lucas que, dando continuidade ao seu trabalho, escreveu também Os Atos dos Apóstolos.   
 Para se chegar ao autor seguiu-se duas importantes vias:

1º  - Estudo minucioso do Evangelho.

 O estudo apurado do 3º Evangelho nos apresenta uma série de elementos sobre aquele que o escreveu. Ele foi escrito por um homem muito culto, pertencente ao mundo helenístico. Escritor sensível, historiador zeloso, pesquisador atento aos fatos acontecidos e, principalmente, aos seus personagens: a Jesus Cristo, aos apóstolos, a Paulo... É um cristão fervoroso, seguidor entusiasta e discípulo fiel que, em Cristo, encontrou o caminho da salvação.    
2º - Testemunhos externos.

No livro dos Atos dos Apóstolos a palavra “nós” mostra que o autor, companheiro de Paulo, esteve presente em algumas de suas viagens apostólicas por volta dos anos 55, 60. Obviamente seu Evangelho foi escrito em data posterior, lá pelos anos 80.    
Nos outros livros do Novo Testamento não há nenhuma alusão às obras de Lucas, entretanto Paulo o menciona três vezes em sua Cartas dirigidas às Igrejas por ele fundadas: (Cl 4, 14;  Fm 24;  2 Tm 4, 11). Nas saudações finais da Carta aos colossenses ( Cl 4, 14)  ficamos sabendo que Lucas é médico, segundo as palavras de Paulo: “Saúda-vos Lucas, o caríssimo médico.” 
I CAPÍTULO

Por volta do ano 180, Irineu confirmou Lucas como autor do 3º Evangelho e dos Atos dos Apóstolos. O bispo de Lyon pode ter trazido esses dados da Ásia Menor, a terra natal de Lucas. Desde essa data é pacífica e constante na Tradição da Igreja o nome de Lucas como autor do 3º Evangelho e dos Atos dos Apóstolos.
 A Bíblia da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB – inicia a apresentação dos Atos dizendo: “Os Atos dos Apóstolos são a continuação do Evangelho de Lucas, constituindo a segunda parte de sua obra (cf Lc 1, 1-4). Narra a fase da história da salvação que se seguiu à Ressurreição e elevação de Jesus”.  
LUCAS, O ESCRITOR
Ao apresentar o Evangelho de Lucas, Ernest Renan escreveu: “Ele é o livro mais belo que existe”.

As pessoas que conhecem a obra no seu original grego ressaltam a beleza do estilo literário de nosso evangelista. Lucas foi agraciado com o dom de saber “pintar” suas narrações. Seu trabalho, obra literária rica de simplicidade e de grandeza, nos é apresentado de forma alegre e delicada. Escrevendo em sua língua materna, com desenvoltura e segurança, seu vocabulário é considerado o mais rico dentre os autores do Novo Testamento.
Ele soube adaptar seu estilo literário às mais variadas situações descritas e aos documentos usados, passando do estilo clássico helenístico ao estilo popular semítico. Conseguiu conservar sua originalidade de escritor, mesmo diante de Paulo, seu grande mestre. 
Os trechos que lhe são próprios trazem a marca de sua escrita, de sua maneira sensível de relatar os fatos.

Dificilmente conseguiremos conter nossa emoção quando lemos, atenciosamente, sua narração sobre a ressurreição do jovem de Naim (7,11-17); a conversa com a pecadora perdoada (7,36-50); a parábola do bom samaritano (10,25-37); a conversão do bom ladrão (23,39-43)...Dentre tantas, essas são páginas que pertencem à literatura mundial.

Lucas esculpe com extraordinária sensibilidade os acontecimentos  descritos e com profundidade psicológica os personagens que nos apresenta. Ao comparar sua narração paralela aos outros sinóticos (Mateus e Marcos) vamos perceber seu estilo cortês em contraponto com a dureza da linguagem semítica. Exemplo disso é a suavidade com que apresenta os traços do divino Mestre. 

Seu estilo fluente nos leva à sensação de alegria e serenidade. 
“É a hábil mão do médico extraordinário que sabe curar sem fazer sofrer”.

Dante, com sua intuição de poeta definia Lucas como “o escritor da mansidão de Cristo”.
LUCAS, O PINTOR

“Em Constantinopla, no século VI dC, falou-se pela primeira vez de Lucas como pintor. O porta-voz mais antigo dessa notícia é Teodoro, Leitor da Igreja de Constantinopla, que viveu por volta de 530.
Em sua História Eclesiástica, Teodoro conta que a imperatriz Eudóxia enviou a Pulquéria, de Jerusalém, a imagem da Mãe de Deus que tinha sido pintada pelo apóstolo Lucas.
A tradição de Lucas como pintor foi retomada mais vezes ao longo dos séculos, e de vez em quando eram atribuídas a ele imagens da Virgem, geralmente no estilo bizantino.
Os historiadores acham a notícia legendária. Ela tem origem no fato de que Lucas é um escritor de raras qualidades artísticas. A pena, em suas mãos, torna-se um pincel capaz de reproduzir ao vivo os caracteres dos personagens que descreve.
Zacarias, Isabel, o velho Simeão e muitos outros são retratos de personagens vivos.

Lucas é sobretudo, o evangelista da Mãe de Deus. Ele, mais do que qualquer outro autor bíblico, pintando mais que descrevendo, nos mostra os traços mais marcantes da esplêndida alma de Maria e as cenas que falam   de sua grandeza.
Não é sem razão que os pintores de todos tempos se inspiraram e se inspiram em seus relatos para produzir os mais belos quadros sobre a vida da Santíssima Virgem. 
LUCAS, O ANTIOQUENO
Para melhor entender um escrito sagrado, há que conhecer seu autor, o ambiente em que viveu, as circunstâncias históricas que determinaram seu trabalho...
A informação dos antigos historiadores cristãos – fonte de inestimável valor – indica Antioquia como cidade natal de Lucas e falam do escritor como um pagão convertido ao cristianismo.
Antioquia, capital da Síria, foi fundada pelo rei Seleuco (um dos sucessores de Alexandre Magno) em 309 aC. Por três séculos foi capital do reino selêucida e depois capital da província romana da Síria, desde 63 aC. Depois de Roma e Alexandria vinha Antioquia, como terceira cidade mais importante do Império Romano. A cidade contava com meio milhão de habitantes, numa mistura de etnias e culturas diversas.       

Cícero apresenta a cidade como “célebre, rica, cheia de homens estudiosos e cultos, rica de ciências e de artes”.

A fundação e consolidação da Igreja de Antioquia constitui uma irradiação do cristianismo de elevada importância. Ali chegaram os helenistas, fugidos de Jerusalém devido às perseguições religiosas. Eles começaram a pregar e dar testemunho de Jesus. A pregação foi, primeiramente, dirigida aos judeus ali residentes, sem êxito aparente. Uma pregação mais audaciosa foi dirigida aos pagãos - gregos- alcançando grande adesão e numerosas conversões. Nascia uma comunidade de convertidos...
Quando a Igreja de Jerusalém tomou conhecimento da comunidade de Antioquia, enviou Barnabé como representante dos Apóstolos e seu elo de ligação. Foi o Apóstolo que levou Paulo para Antioquia. Nessa comunidade o grupo de crentes recebeu, pela primeira vez, o nome de cristãos. A palavra hebraica “Messias” – ungido – traduz-se em grego por Christos. A língua latina a coloca em forma adjetivada, christiani= cristão. Tudo isso vamos encontrar nos Atos dos Apóstolos (At 11,19-29).

Lucas está entre os primeiros convertidos. Atraído pela nova doutrina apresentada pelos discípulos e seduzido pela pessoa de Cristo, entregou-se ao serviço do Evangelho. Tornou-se amigo dos apóstolos e acompanhou Paulo em suas viagens de Trôade a Filipos (At 16, 10-12) e daí a Jerusalém (At20, 6s) como atestam os Atos dos Apóstolos. 
Para troca de idéias
Nos textos evangélicos citados no tema (Ressurreição do jovem de Naim,  A conversa com a pecadora arrependida, A parábola do bom samaritano, A conversa do bom ladrão) escolha um versículo onde você percebeu a grande delicadeza da escrita de Lucas e onde você pode enxergar, como numa pintura, uma cena descrita por ele.

Meditação: O filho pródigo (Lc 15, 11-24)
Disse também: “Um homem tinha dois filhos. O mais moço disse a seu pai: Meu pai, dá-me a parte da herança que me toca. O pai então repartiu entre eles os haveres. Poucos dias depois, ajuntando tudo o que lhe pertencia, partiu o filho mais moço para um país muito distante e  já dissipou a sua fortuna, vivendo dissolutamente. Depois de ter esbanjado tudo, sobreveio àquela região uma grande fome: e ele começou a passar penúria. Foi pôr-se ao serviço de um dos habitantes daquela região, que o mandou para os seus campos guardar os porcos. Desejava ele fartar-se das vagens que os porcos comiam, mas ninguém lhes dava.

“Entrou então em si e refletiu: Quantos empregados há na casa de meu pai, que têm pão em abundância... e eu, aqui, estou a morrer de fome! Levantar-me-ei e irei a meu pai, e dir-lhe-ei: Meu pai, pequei contra o céu e contra ti; já não sou digno de ser chamado teu filho; trata-me como a um dos teus empregados. Levantou-se, pois, e foi ter com seu pai. Estava ainda longe, quando seu pai o viu, e, movido de compaixão, correu-lhe ao encontro, lançou-se-lhe ao pescoço e o beijou. O filho lhe disse então: Meu pai, pequei contra o céu e contra ti; já não sou digno de ser chamado teu filho. Mas o pai falou aos seus servos: trazei-me depressa a melhor veste e vesti-lha, e ponde-lhe um anel no dedo e calçado nos pés. Trazei também um novilho gordo e matai-o; comamos e façamos uma festa. Este meu filho estava morto, e reviveu; tinha-se perdido e foi achado. E começaram a festa”.
II CAPÍTULO

CARACTERÍSTICAS DO EVANGELHO DE LUCAS
Pela grandeza de seu conteúdo, pela beleza de sua narrativa, pela riqueza de seu estilo, o III Evangelho possui características que lhe conferem vários títulos:

1º)  - Evangelho do Espírito Santo
Dentre os autores do Novo Testamento Lucas é aquele que dá maior destaque à atuação do Espírito Santo de Deus. Isso constatamos em seu Evangelho que narra a vida de Jesus e nos Atos dos Apóstolos, que descreve os acontecimentos do cristianismo nos seus primórdios.

Desde o início de seu Evangelho, a presença ativa do Espírito Santo é apresentada nas narrações sobre o nascimento do Salvador. Ao meditá-lo temos a impressão de que os fatos são comandados pela potência misteriosa (1,35) que conduz as pessoas (2,27) para que o plano de Deus seja realizado.

É a plenitude do Espírito Santo que brota das palavras proféticas de Zacarias (1,67); ilumina a mente de Isabel quando saúda “a mãe do meu Redentor” (1,43)...

A obra-prima da ação do Espírito Santo se dá quando, mediante o Fiat da Virgem, a sombra do poder de Deus pairando sobre Maria, realiza nela o admirável mistério da encarnação divina. 

2º)  - Evangelho do Universalismo
 Nele, a salvação apresentada por Jesus é dirigida não só ao povo escolhido, mas, sobretudo, aos povos pagãos convertidos ao cristianismo.

Em Lucas, desde a infância, Jesus é proclamado “luz de todas as gentes.” Luz para iluminar as nações e para a glória de Israel (2,32).

 De acordo com o evangelista, a genealogia de Cristo começa com José  (pai de Jesus, segundo a Lei), indo além de Abraão (chefe do povo eleito) e passando por Adão (pai dos viventes ) chega à paternidade de Deus (3, 38). Jesus é o FILHO DE DEUS. Nesse sentido Lucas não coloca Jesus no exclusivo povo da Aliança. Ele é um desígnio de Deus, muito mais amplo, cuja concretude se dá num ponto da história, do tempo e do espaço, mas cuja missão terá ressonância cósmica e universal.

3º) - Evangelho da Misericórdia 
Dirigido aos cristãos vindos do paganismo, o Evangelho de Lucas apresenta o amor compassivo e misericordioso de Jesus para com os pecadores, os pobres, os excluídos...

De fato “a misericordiosa ternura do nosso Deus” que se manifestou em Jesus foi magistralmente, descrita em parábolas como a da ovelha desgarrada (15,4-6), da dracma perdida... mostrando que “haverá mais alegria no céu por um pecador que se converta do que 99 justos que não tenham necessidade de conversão”(15,7)

Os doutores da Lei recriminavam Jesus, sobremaneira, por sua amizade com os pecadores, os cobradores de impostos, as prostitutas, os pagãos...No judaísmo tradicional, aquele que não era israelita nem sequer era o “próximo” do povo eleito. Eles não aceitavam Jesus como o Messias esperado e não compreendiam que sua compaixão e misericórdia faziam parte da missão salvífica, oferecida a todos, sem distinção.“ O Filho do Homem veio procurar e salvar o que estava perdido” (19,10).

Compassivo e misericordioso, Jesus acolheu o arrependimento da pecadora (7,36-39), aceitou a oração do bom ladrão (23,40-43), sobre a cruz evocou o perdão divino para seus algozes (23,34)...

A parábola do filho pródigo, uma das mais belas páginas bíblicas, evoca o amor misericordioso do Pai (15, 11-24).
4º) – Evangelho da Pobreza
Comparando o Sermão da Montanha de Mateus (5,1-11) com o Sermão da Planície de Lucas (6,20-26) notamos que existe uma diferença no sentido de pobreza explanada na primeira Bem-Aventurança de ambos os Evangelhos.
Mateus diz: “Bem aventurados os que têm um coração de pobre, porque deles é o Reino dos Céus”.

Em Lucas lemos: “Bem aventurados vós que sois pobres, porque vosso é o Reino de Deus”.

O Evangelho de Mateus foi escrito para uma comunidade cristã já estabelecida que começava a se organizar como Igreja e tinha necessidade de aprofundar sua identidade de seguidores de Jesus. Seus membros sofreram uma traumática ruptura com o judaísmo a que pertenciam. Essa ruptura os colocou numa situação de marginalização social, cultural e religiosa (At 8,1-4). Mateus os convida a descobrir o Reino de Deus nas dificuldades que enfrentavam. Por isso ele usa a expressão “coração de pobres”, “pobres em espírito”, sem conotação de pobreza material.

Diferente é a colocação de Lucas, cuja Bem-Aventurança é dirigida aos pagãos convertidos e a todos os que estão dispostos a seguir os ensinamentos de Jesus. Sua pobreza é afetiva e efetiva. Suas quatro Bem aventuranças são seguidas de quatro ameaças contra os ricos e poderosos. Seu Evangelho ensina que o desapego deve ser completo (14,33), segundo o exemplo de Jesus: “As raposas têm tocas e as aves do céu ninhos, mas o Filho do Homem não tem onde reclinar a cabeça”.
5º)  - Evangelho da Mulher 
As narrações a respeito da pecadora perdoada (7,36-50), a apresentação das piedosas mulheres que seguiam Jesus e outras que O assistiam com suas posses (8,1-3), o episódio da ressurreição do filho da viúva de Naim,(7,11-16) mostram o lugar que a mulher, a partir de Jesus, ocupa no plano da salvação.

 Na descrição do nascimento e infância de Jesus, emerge uma magnífica personalidade que contribui para que se dê a realização do plano salvífico: Maria. Com seu “Fiat” o Filho de Deus pode nascer de uma mulher porque acabava de ser acolhido no ventre de sua mãe. Maria, mãe de Deus!

Sua figura de fiel guardiã das palavras do anjo da Anunciação é delineada pelo “pintor” da Virgem com maestria de artista talentoso.

 Lucas, com sensibilidade artística, se compraz em atribuir os apelativos que formam o “retrato” da mãe do Salvador:

     Maria, mulher da graça e sede da Graça.

     Maria, afortunada dentre todas as mulheres, proclamada bendita por todas as gerações.

     Maria, serva do Senhor, sua mais perfeita e fiel discípula.

     Maria, associada à obra redentora oferecida por seu divino Filho.

     Maria, mulher do silêncio, em cuja humilde condição pousou o olhar complacente de Deus.
Para troca de idéias
1º - Dos Títulos dados ao Evangelho de Lucas qual é o que mais chama a sua atenção?

2º - Porque a partir de Jesus a mulher pode se conscientizar de seu papel no plano da salvação?

Meditação: (Lc 15,1-10)

Aproximavam-se de Jesus os publicanos e os pecadores para ouvi-lo. Os fariseus e os escribas murmuravam: “Este homem recebe e come com pessoas de má vida”!
Então lhes propôs a seguinte parábola: “Quem de vós que, tendo cem ovelhas e perdendo uma delas, não deixa as noventa e nove no deserto e vai em busca da que se perdeu, até encontrá-la? E depois de encontrá-la, põe-na nos ombros, cheio de júbilo, e, voltando para casa, reúne os amigos e vizinhos dizendo-lhes: Regozijai-vos comigo, achei a minha ovelha que se havia perdido. Digo-vos que assim haverá maior júbilo no céu por um só pecador que fizer penitência, do que por noventa e nove justos que não necessitam de arrependimento.”

“Ou qual é a mulher que, tendo dez dracmas e perdendo uma delas, não acende a lâmpada, varre a casa e a busca diligentemente até encontrá-la? E tendo-a encontrado, reúne as amigas e vizinhas, dizendo:  Regozijai-vos comigo, achei a dracma que tinha perdido. Digo-vos que haverá júbilo entre os anjos de Deus por um só pecador que se arrependa.”

III CAPÍTULO
A INFÂNCIA
Com 1.149 versículos, o Evangelho de Lucas é o mais extenso dos evangelhos sinóticos (Mateus e Marcos).

Como em Mateus, Lucas inicia sua obra narrando a história da infância de Jesus. Mas com uma particularidade: um prólogo, ao estilo literário clássico helenista. Esse prefácio é dedicado a Teófilo. Não se pode afirmar se esse personagem é real ou fictício. O nome Teófilo significa “amigo de Deus” e isso é o que deveria ser todo aquele que, com fé, se aproxima para ler e se informar sobre o evangelho. 

O III Evangelho segue uma trajetória que começa no Templo, percorre a Palestina, volta a Jerusalém e termina no Templo (24,50-53)

No Atos dos Apóstolos (continuação do Evangelho de Lucas) os apóstolos (a Igreja) partem de Jerusalém, passando pela Judéia e Samaria, vão até os confins do mundo, como fermento e salvação para todos os povos (At 1, 8).

Para maior compreensão do Evangelho de Lucas vamos estudá-lo respeitando as seções apresentadas:

1ª  - A Infância (1-2)

2ª  - Primeira manifestação do Messias (3,1-6;  6,6-11)

3ª  - Atividade Messiânica na Galiléia (6,12-16 até 9,10-17)

4ª  - Revelação do mistério de Cristo e de sua missão (9,18-50)

5ª  - O Grande Inciso (9,51 até 18,14)

6ª  - Rumo a Jerusalém: a última etapa (18,15-19,48)

7ª  - Ensino de Jesus no templo (20-21)

8ª  - Os dias da Paixão (22-23)

9ª  - As provas da Ressurreição de Cristo (24)
A Infância  (1-2)
Como vimos nas secções enumeradas, o 1º capítulo (com 80 versículos) e o 2º ( com 52) do Evangelho de Lucas são dedicados à Infância de Jesus.

A presença do AT nos dois primeiros capítulos é relevante e ao mesmo tempo intencional. O autor quis mostrar que, na Infância, o AT se transforma gradativamente, no NT. João Batista é elo de conjuntura entre o tempo da preparação para a vinda do Messias esperado e a concretização desse tempo, culminando com o nascimento de Jesus, o Salvador prometido.  

Com exceção dos personagens extraordinários, como o anjo que aparece a Zacarias, o Arcanjo Gabriel que interpela Maria e os anjos que anunciam aos pastores o nascimento do Salvador, os outros personagens são pessoas muito simples. Zacarias é avançado em idade; Isabel é mulher humilhada por ser estéril; Maria, uma jovenzinha de Nazaré, terra sem importância para o Judaísmo; os pastores, gente humilde entre os mais humildes...

Desde o começo de sua obra Lucas deseja esclarecer que Deus tem seu modo de conduzir a História, não a partir daquilo que é importante para os ricos e poderosos deste mundo... Ele se manifesta através de pessoas humildes e simples de coração que, através da Fé, confiam nEle, aceitam seu desígnios e acatam, docilmente, suas ações, como foi o caso de Maria no momento da Anunciação e por toda a sua vida de fiel discípula.

Além da riqueza teológica, é notável a elaboração estrutural da obra do evangelista: paralelismos, concordâncias, fazem do evangelho da Infância uma jóia da literatura.

Os anúncios a Zacarias (1,5-25) e a Maria (1,26-39); os nascimentos de João Batista (1,57-80) e de Jesus (2,1-21) que estão no centro da narração demonstram a capacidade e perícia do nosso evangelista “pintor”.

Para troca de idéias
1º - No capítulo 1,17 lemos: “Converterá muito dos filhos de Israel para o Senhor, seu Deus. E caminhará diante dele no espírito e no poder de Elias para conduzir os corações dos pais para os filhos e os rebeldes para a sabedoria dos justos a fim de preparar para o Senhor um povo disposto”.

Quem foi João Batista e qual a sua missão? 
2º - O que significa o Fiat de Maria?
3º - No Evangelho da Infância – destaque um trecho que você aprecia de modo especial.
Meditação: (Lc 2,1-12)

Naqueles tempos apareceu um decreto de César Augusto ordenando o recenseamento de toda a terra. Este recenseamento foi feito antes do governo de Quirino, na Síria. Todos iam alistar-se, cada um na sua cidade. Também José subiu da Galiléia, da cidade de Nazaré, à Judéia, à cidade de Davi, chamada Belém, porque era da casa e família de Davi, para se alistar com a sua esposa Maria, que estava grávida.
Estando eles ali, completaram-se os dias dela. E deu à luz seu filho primogênito e, envolvendo-o em faixas, reclinou-o num presépio, porque não havia lugar para eles na hospedaria.

Havia nos arredores uns pastores, que vigiavam e guardavam o seu rebanho nos campos durante as vigílias da noite. Um anjo do Senhor apareceu-lhes e a glória do Senhor refulgiu ao redor deles, e tiveram grande temor. O anjo disse-lhes: “Não temais, eis que vos anuncio uma boa nova que será alegria para todo o povo: hoje vos nasceu na cidade de Davi um Salvador, que é o Cristo Senhor. Isto vos servirá de sinal: Achareis um recém-nascido envolto em faixas e posto numa manjedoura.”
IV CAPÍTULO

PRIMEIRA MANIFESTAÇÃO DO MESSIAS ( 3,1-6 até 6, 6-11)
Depois da ampla narração sobre a Infância de Jesus, Lucas inicia a exposição do Evangelho propriamente dito, apresentando, em primeiro lugar, a obra de João Batista – o Precursor.

Lucas insere João na linha dos profetas antigos para deixar registrado que, no Batista, está o último dos profetas. Ele veio para “aplainar os caminhos” e preparar a chegada da Era Messiânica, com a vinda definitiva do Enviado de Deus (3,1-18). 

 No capítulo 3,21-22, Lucas descreve o Batismo de Jesus, enfatizando mais a teofania, isto é, a manifestação divina que parece ser motivada pela oração de Jesus imediatamente após batizar-se. 
Genealogia de Jesus (3,23-38). A genealogia de Jesus começa com José, seu pai adotivo... Essa humanidade, que recebe da família, remonta através dos ascendentes até sua origem última, o próprio Deus criador, Sua pertença ao Pai não diminui sua pertença à humanidade. Ambas se encontram na sua pessoa.
As tentações descritas a seguir, estão em relação direta com a vocação messiânica de Jesus. Vocação que não se pode desligar do ambiente histórico, sócio-político, religioso e econômico de sua época e das expectativas messiânicas que vinham amadurecendo desde tempos antigos, em Israel. A instauração do Reino de Deus será, para Jesus, o eixo fundamental de sua messianidade. Tal como a existência humana de Jesus principiou com a virtude do Espírito, assim também seu ministério começou com a força do mesmo Espírito. (4, 1-15)
A seguir é referida a atividade do Messias na Galiléia: em Nazaré (4,16-30), em Cafarnaum, sua nova pátria (4,33-41), e nas várias aldeias (4,42-44).

A explosão do anúncio messiânico leva Jesus a escolher e chamar seus primeiros discípulos, homens rudes e simples pescadores. A partir do chamado (vocação) como o próprio Cristo disse, “serão pescadores de homens” (5,1-11).

A autoridade de Jesus para perdoar pecados é o motivo da primeira controvérsia com os fariseus. O episódio do paralítico (5,17-26) reflete a preocupação da Igreja primitiva não só de apresentar Jesus como causa de salvação na remissão dos pecados, mas também mostrar que a rejeição da salvação por Israel foi determinada pela oposição radical do farisaísmo à doutrina de Jesus. Eles não reconheciam outra fonte de salvação senão a total obediência à Lei.

A recepção que Levi – o cobrador de impostos – preparou para Jesus em sua casa, é causa de um segundo atrito com os fariseus e seus escribas (5,27-32).
A terceira controvérsia acontece a respeito do jejum. Segundo o espírito bíblico as obras fundamentais são: a oração, o jejum e a esmola. Os fariseus acusam os discípulos de Jesus de não observarem o preceito do jejum, quando até os discípulos de João o faziam (5,33-39).

A quarta disputa está no capítulo 6, versículos de 1 a 5 e diz respeito à colheita de espigas no dia de sábado...” O Filho do homem é senhor também do sábado”, diz Jesus.

Terminando a segunda seção, Lucas relata a quinta controvérsia: a cura da mão seca (6,6-11). Aí é apresentada à Igreja a melhor maneira de santificar o dia do Senhor: as boas obras de misericórdia são as verdadeiras obras do culto agradáveis a Deus.        
Para troca de idéias

1º - Em Lucas, na cena do batismo de Jesus ouve-se: “Este é meu Filho muito amado (3, 22).” A predileção do Altíssimo não é um gesto de simpatia. Significa que Jesus é aquele que está totalmente identificado com o Pai. 

Como batizados, recebemos a filiação divina. Ao longo de nossas vidas, que devemos fazer para manter viva e operante essa identificação com Deus, nosso Pai?

2º - A vocação é um chamamento de Deus, pois Ele tem um plano para cada um de seus filhos e filhas. Você se sente uma pessoa vocacionada? Tem consciência do que Deus espera de você?                           

 Meditação: ( Lc 5,1-11)

Estando Jesus um dia à margem do lago de Geneasaré, o povo se comprimia em redor dele para ouvir a palavra de Deus. Vendo duas barcas estacionadas à beira do lago – pois os pescadores haviam descido delas para consertar as redes -, subiu a uma das barcas que era de Simão, e pediu-lhe que a afastasse um pouco da terra; e sentado, ensinava da barca o povo.
Quando acabou de falar, disse a Simão: “Faze-te ao largo, e lançai as vossas redes para pescar.” Simão respondeu-lhe: “Mestre, trabalhamos a noite inteira e nada apanhamos; mas por causa de tua palavra, lançarei a rede.” Feito isto, apanharam peixes em tanta quantidade que a rede se lhes rompia. Acenaram aos companheiros, que estavam na outra barca, para que viessem ajudar. Eles vieram e encheram ambas as barcas de modo que quase iam ao fundo. Vendo isso, Simão Pedro caiu aos pés de Jesus e exclamou: “Retira-te de mim, Senhor, porque sou um homem pecador.” E que tanto ele como seus companheiros estavam assombrados por causa da pesca que haviam feito. O mesmo acontecera a Tiago e João, filhos de Zebedeu, que eram seus companheiros. Então Jesus disse a Simão: “Não temas; doravante serás pescador de homens.” E atracando as barcas à terra, deixaram tudo e o seguiram.
V CAPÍTULO
ATIVIDADE MESSIÂNICA NA GALILÉIA  ( 6,12 até 9,10-17)
Após o início do ministério de Jesus na Galiléia, com muita repercussão e inegável sucesso, essa fase se encerrou com uma perspectiva sombria em relação ao futuro do Profeta de Nazaré.

Como vimos no capítulo precedente, depois da cura do homem da mão seca, enfurecidos diante da argumentação de Jesus (da palavra e gesto prodigioso) os fariseus discutiam um modo de eliminá-Lo. “Eles se encheram de furor e indagavam uns aos outros o que fariam com Jesus”( 6, 11). 

Nessa seção Lucas nos apresenta a expansão do Evangelho na região da Galiléia. Expansão essa, entendida como promulgação da Nova Lei: a lei da misericórdia e do amor para com os futuros cidadãos do Reino de Deus. 
Depois de uma noite inteira em oração com o Pai, Jesus chamou seus discípulos – pois devia ter muitos seguidores -  e dentre eles escolheu doze, que chamou de Apóstolos. Com eles formou uma equipe para garantir a continuidade do Evangelho que deveria ser proclamado “até os confins do mundo”. O chamamento, a vocação dos Doze é de suma importância para a nova comunidade fundada pelo Cristo. Esse chamado continua sendo feito nos dias de hoje... Como povo de Deus somos escolhidos para a missão de evangelizar. (6, 12-16)
Em seguida o evangelista, no Sermão da Planície, fala dos ditosos e desditosos... Em quatro aspectos da vida humana Lucas sintetiza as Bem aventuranças: a pobreza, a fome, o pranto, a perseguição. Essas Bem aventuranças além de serem consoladoras para os pobres e deserdados, são um projeto a ser realizado. Essa pobreza que Deus rechaça tem de desaparecer com a chegada de seu Reinado de Justiça e de Paz.

O seguidor de Jesus tem como tarefa fazer com que esse Reino seja uma realidade (6,17-26). Nos versículos seguintes (24-26) Jesus trata com severidade toda riqueza voltada para si mesma, sem se preocupar com os pobres e desditosos. “Ai de vós... Ai de vós...”
O amor do próximo, fundamental para o cristão, é explanado no capítulo 6, versículos de 27-36. Maravilhosa lição de vida! O verdadeiro amor ao próximo - que se entrega sem esperar retribuição - tem como modelo o amor do Pai. Ele se mostra misericordioso e benigno até com os ingratos e os maus (6,27-36).  
Nos versículos 37-38 lemos sobre o julgamento e a medida transbordante. 

Não julgueis... na linguagem bíblica julgar tem o sentido de declarar culpado. Portanto, digno de castigo. 
Absolvei... faz-nos lembrar o Pai Nosso: perdoa-nos os pecados, do mesmo modo que perdoamos os que nos ofendem.
Dai... no tempo presente devemos semear. No futuro virá o tempo da colheita. Aos fiéis de Corinto, São Paulo pregava: “Quem pouco semeia, pouco também colhe. Quem semeia em profusão, colhe em abundância”. (2Cor 9,6-7)

O Cisco e a trave (6,39-42)

Cisco e trave, hipérbole de conotação tipicamente oriental, serve para destacar a doutrina do Mestre. O discípulo de Jesus deve ser guia seguro, iluminado e não como os escribas e fariseus “cegos e guias de cegos”, como nos fala Mateus.

Critérios de julgamentos e autenticidade são descritos nos versículos 43 até 49. Da mesma forma pela qual se reconhece os bons frutos provenientes de boas cepas, assim também o seguidor de Cristo deve ser reconhecido pelo bem que emana de suas atitudes e da generosidade de seu coração.
Essa seção, além do material que Lucas buscou em Marcos, contém um conjunto de matérias que lhe são próprias, ou em comum com Mateus. Ela recebeu o nome de “pequeno inciso” e se estende do capítulo 6,20 até o capítulo 8,3. Esse material é composto, como veremos, de parte doutrinal, milagres, parábola, discussões e temas referentes à mulher. 
O servo do oficial romano (7,1-10)

O centurião do exército de Herodes Antipas era um pagão que simpatizava com a fé judaica. Era um “temente a Deus”, embora não pertencesse aos judaísmo.

A ressurreição do Jovem de Naim (7,11-17)

... “Um grande profeta surgiu entre nós”... Evidente alusão ao profeta Elias, que havia feito prodígio semelhante, registrado em 1Rs 17, 23.

João Batista e Jesus (7,18-35)

Depois de instruí-los sobre sua messianidade, Jesus manda de volta os discípulos de João Batista. Eles irão contar ao mestre o que haviam visto a respeito dos milagres de Jesus. Com a partida dos discípulos do Batista, Jesus fala ao povo sobre João, o grande profeta que veio para preparar os caminhos do Senhor.
A pecadora convertida (7,36-50)

Tão rico em pormenores, esse texto fala da condescendência de Jesus para com os pecadores. 

Mulheres convertidas seguem Jesus. (8,1-3)

Admitidas em seu séqüito, Jesus quis resgatar a mulher daquela posição social, espiritual e moral que a inferiorizava no mundo antigo, inclusive no judaísmo. Muitas delas, senhoras de posse, ajudavam no sustento do Mestre e de seus discípulos.

Aqui termina o que os exegetas chamaram de “pequeno inciso”.

Continuando o estudo desse capítulo, chegamos à parábola do semeador (8,4-15).

Diante da crescente oposição do judaísmo oficial à pregação de Jesus para o anúncio da Palavra, Ele usa um método velado para os de má disposição. Mas ela é bem clara para os que a escutavam (e escutam) “com o coração bom o reto”.

A luz dos discípulos (8, 16-18)

Tal como Marcos, Lucas menciona várias sentenças que Mateus escreveu em textos diversos. O ponto que os une é o dever que todo discípulo tem de levar ao mundo “a revelação” dos mistérios do Reino que recebeu como dom de Deus.
O texto que se segue fala sobre a mãe e os irmãos de Jesus. (8, 19-21)

Com a resposta de Jesus não se entende que Ele desejasse excluir os seus. Na realidade suas palavras significam que ao escutar e pôr em prática a Palavra de Deus, os discípulos vieram a constituir a “nova família” de Jesus.

A tempestade acalmada (8, 22-25)

A massa das águas marinhas surge na Bíblia e no judaísmo como elemento de destruição. No prodígio desse episódio, Jesus mostra a mesma onipotência divina manifestada por Javé “sobre o mar”, tanto na criação como em outras intervenções em favor do povo de Israel.

Em 8, 26-39 lemos o instigante trecho sobre Jesus e a legião de demônios.

O endemoniado de Gérasa (uma região pagã) é, por assim dizer, símbolo dos erros do paganismo. É a encarnação da presença maléfica do demônio que rouba do homem o sentido da dignidade e o separa do convívio dos seus semelhantes. Como conseqüência o leva para situações e lugares de decadência, de morte.

A seguir, lemos a descrição da fé de uma mulher que há 15 anos era enferma e também da filha de Jairo que voltou à vida. Em ambos os fatos resplandece o poder taumatúrgico do Mestre. (8, 40-56)
O V capítulo se encerra com a formação e missão dos Doze, a inquietação de Herodes, a volta dos discípulos e o magnífico episódio da multiplicação dos pães. 

No versículo 16 chama-nos a atenção os gestos que Jesus faz ao tomar os cinco pães... na Igreja Apostólica, são gestos típicos da celebração eucarística. 

O milagre da multiplicação dos pães deve ser compreendido como o milagre do desprendimento na atitude do partilhar, a abertura generosa e solidária para com o próximo. (9, 1-17)
Para troca de idéias                 

1º - Quem são aqueles que estão real e efetivamente comprometidos com a tarefa da instauração do Reino de Deus?

2º - “O Filho do Homem é senhor também do sábado”. O que Jesus quis ensinar com essas palavras?          

Meditação: (Lc 6, 27-36)

“Digo-vos a vós que me ouvis: Amai os vossos inimigos, fazei bem aos que vos odeiam, abençoai os que vos maldizem e orai pelos que vos injuriam. Ao que te ferir numa face, oferece-lhe também a outra. E ao que te tirar a capa, não impeças de levar também a túnica. Dá a todo o que te pedir; e ao que tomar o que é teu, não lho reclames. O que quereis que os homens vos façam, fazei-o também a eles. Se amais os que vos amam, que recompensa mereceis? Também os pecadores amam aqueles que os amam. E se  fazeis bem aos que vos fazem bem que recompensa mereceis? Pois o mesmo fazem também os pecadores. Se emprestais àqueles de quem esperais receber, que recompensa mereceis? Também os pecadores emprestam aos pecadores para receberem outro tanto. Pelo contrário, amai os vossos inimigos, fazei bem e emprestai sem daí esperar nada. E grande será a vossa recompensa e sereis filhos do Altíssimo, porque ele é bom para com os ingratos e maus.
“Sede misericordiosos, como também vosso Pai é misericordioso.”
VI CAPÍTULO
A REVELAÇÃO DO MISTÉRIO DE CRISTO E DE SUA MISSÃO (9,18-50)
Assim se inicia essa seção: “Estando a orar a sós”... Jesus reza e se prepara para grandes acontecimentos. O lugar desse retiro é Cesaréia de Filipe, perto das nascentes do rio Jordão. 

Ouvindo a pregação de Jesus e vendo seus milagres, o povo (inclusive Herodes e os discípulos) perguntava quem era Jesus. Os discípulos já possuíam um certo conhecimento do mistério de Cristo e já não poderiam permanecer como simples espectadores... Tinham sido chamados a atuar como “testemunhas”, com suas palavras, sua fé e com suas obras (9,1-6).

Diante da pergunta de Jesus: “E vós, quem dizeis que sou?” Pedro, numa confissão messiânica, é o primeiro a responder: “O cristo de Deus”, isto é: o Messias, o ungido com óleo sagrado, o enviado de Deus (9,18-21).

Jesus passa imediatamente a expor o destino que o espera e as implicações que isso vai acarretar para sua vida e a de seus seguidores. É   o   primeiro   anúncio   da 
paixão (9,21-27).

Depois disso o evangelista apresenta a visão da glória – sua Transfiguração (9, 28-36). Diante de Pedro, Tiago e João, por alguns momentos, Jesus deixa resvalar o véu que esconde sua divindade, isto é, a filiação divina. Ele é o Filho de Deus. Suas vestes se fizeram brancas e resplandecentes... Na linguagem apocalíptica o branco das vestes denota a glorificação própria dos eleitos e o brilho resplandecente sugere a pertença ao Reino dos Céus. A cena da transfiguração apresenta uma relação entre o plano salvífico de Deus e a escritura. A presença de Moisés representa a Lei e a de Elias, os profetas.

Existe um grande contraste entre a cena da transfiguração, quando é manifestada a glória do Filho de Deus, com   a   cena   que   é   descrita   a   seguir:   a   do   menino 
possesso. (9,37-43a)
A possessão (hoje sabemos que era epilepcia) atribuída ao demônio, era comum na antiguidade, tanto no mundo judeu como no ambiente helenístico. Esse episódio, sucinto em Lucas, é detalhado em Marcos (Mc 9,14-29). Chama-nos a atenção as palavras do pai do menino que já havia pedido aos apóstolos que o curassem. Estes nada conseguiram fazer em benefício da criança. Por que não o conseguiram? A resposta, vamos encontrá-la em Marcos: “Essa espécie de demônios não se pode expulsar senão pela oração”. Diante de todos, Jesus mandou trazer a criança e depois de curá-la, a entregou ao seu pai.

De imediato, o evangelista descreve o segundo anúncio da paixão. (9, 43B-45) O assombro da multidão “pasmados diante da grandeza de Deus” e a predição da paixão se acham interligados. Esse messianismo “glorioso” que os discípulos começavam a vislumbrar para o Mestre não podia atrapalhar a decisão que Jesus havia tomado quanto ao rumo da sua vida: a do “Messias padecente.” Apesar das palavras de Jesus os discípulos não podiam conceber a idéia de um Messias sofredor, o que para eles era um mistério impenetrável.
Para encerrar, vem a lição da humildade e da tolerância. “O menor de todos é o maior.” Essa passagem deve ser meditada e assimilada para que dela se possa tirar grande lição de vida. Ninguém que faça o bem deve ser molestado. O amor de Deus, a sua misericórdia são muito maiores do que qualquer grupo ou comunidade, independentemente de sua denominação. (9,46-50)
Para troca de idéias

1º - Diante da pergunta “E vós, quem dizeis que sou?” qual é a sua resposta?
2º - Lendo sobre o exorcista independente (9,49-50) a resposta de Jesus foi: “Não proibais, pois quem não estiver contra vós estará convosco”.

Como você interpreta essa resposta de Jesus?
Meditação: (Lc 9,22-27)
Ele acrescentou: “É necessário que o Filho do homem padeça muitas coisas, seja rejeitado pelos anciãos, pelos príncipes dos sacerdotes e pelos escribas. É necessário que seja levado à morte e que ressuscite ao terceiro dia.”

Em seguida, dirigiu-se a todos: “Se alguém quer vir após mim, renegue-se a si mesmo, tome cada dia a sua cruz, e siga-me. Porque, quem quiser salvar a sua ávida, perdê-la-á; mas quem sacrificar a sua vida por amor de mim, salvá-la-á. Pois, que aproveita o homem ganhar o mundo inteiro, se vem a perder-se a si mesmo e se causa a sua própria ruína? Se alguém se envergonhar de mim e das minhas palavras, também o Filho do homem se envergonhará dele, quando vier na sua glória, na glória de seu pai, e dos santos anjos. Em verdade vos digo: Dos que aqui se acham, alguns há que não morrerão, até que vejam o reino de Deus.”
 VII CAPÍTULO
O GRANDE INCISO ( 9,51 até 18,14)                 

Nesta seção Lucas recolhe material que lhe é próprio ou só tem paralelo com Mateus.
O “Grande Inciso” apresenta-se no plano do III Evangelho como um relato da “viagem” que leva Jesus da Galiléia à Samaria, à Judéia, até chegar a Jerusalém, onde se dará o seu sacrifício. Essa viagem, Lucas a considera um verdadeiro “itinerário espiritual” de Jesus e de seus discípulos, tendo como meta o cumprimento dos mistérios salvíficos.

Por ser uma seção muito ampla, abrangendo uma dezena de capítulos, o que equivale a 1/3 do Evangelho lucano, vamos dividi-la em 3 reuniões mensais, para melhor aprofundamento de nosso estudo. 

Será apresentada da seguinte forma:

     A – Ensinamentos vários (9,51 até 12,1-12)

     B – Anúncio escatológico (12, 13-21 até 14,6)

     C – Discurso em parábolas (14,7-11 até 16,1-31)

           Conclusão (17; 18,1-14)

A – Lc 9,51 – 12,12                     

Aqui começa a viagem rumo a Jerusalém.

“Estando para se completarem os dias em que seria arrebatado desse mundo, dirigiu-se Jesus, resolutamente, para Jerusalém” (9,51).

Toda a vida de Jesus, segundo Lucas, segue na direção de Jerusalém. No “Grande Inciso” essa orientação se torna mais explícita, mais concreta.

Até então sua atividade se tinha desenvolvido na Galiléia. A partir desse momento começa o caminho que, humanamente, O levará à Cidade Santa... Espiritualmente, indica a radicalidade de sua tarefa messiânica de Enviado e Salvador. Ele sabe que em Jerusalém se cumprirá o seu destino, ou seja, seu Sacrifício e sua Vitória.

Eis que pelo caminho apresentam-se espontaneamente, ou por Ele são chamadas, outras pessoas que se declaram prontas para segui-Lo. Jesus então explica as exigências desse seguimento: “Ninguém, que põe a mão no arado e olha para trás, é apto para o Reino de Deus” (9,57-62). 

No capítulo 10, 1-12 Jesus, já tendo feito o primeiro envio dos 12 apóstolos (podemos considerar como símbolo das 12 tribos de Israel), designa outros 72, para enviá-los a pregar o Reino de Deus. O número 72 poderia ter o valor simbólico de universalidade, pois na Tradição supunha-se que o mundo estivesse dividido entre esse número de nações (Gn 10). Esse pode ser considerado o evangelho do envio, do trabalho missionário.
Em relação à explanação do envio dos discípulos às cidades incrédulas, Lucas coloca nos lábios de Jesus uma espécie de lamentações proféticas que soam como ameaças. Na realidade o que Jesus lamenta é a incredulidade dessas cidades que, depois de serem beneficiadas pelas manifestações e sinais do Reino, deixaram se influenciar pelos escribas e fariseus, notórios opositores do Mestre (10,13-16).

Ao voltarem, os 72 estavam muito alegres pelo sucesso de sua missão. Com o coração cheio de júbilo, Jesus ora ao Pai... Lucas coloca aqui uma Bem-Aventurança, concedida pela intercessão do Filho. Ela é apresentada em favor dos discípulos pela simplicidade e generosidade deles e é negada aos judeus incrédulos (10,17-24).

No capítulo seguinte deparamos com a doutrina de Jesus sobre o duplo preceito do amor a Deus e ao próximo, como meio de chegar ao Reino dos céus. Esse texto, de inestimável valor, é explicitado a seguir, através da parábola do bom samaritano (10,25-37).

Em seguida vem o relato da hospitalidade de Marta e Maria. Essa passagem, somente a grande sensibilidade de Lucas nos transmitiu. A lição fica por conta de Maria; ela soube escolher a melhor parte... Ocupar-se das coisas do espírito (10,38-42).

No início do próximo capítulo o evangelista menciona a doutrina de Jesus sobre a oração.

Um de seus discípulos, vendo-O a orar, pede a Jesus: “Senhor ensina-nos a rezar como João ensinou a seus discípulos” (11,1). Nesse momento, dos lábios de Jesus brotou a mais bela e completa de todas as orações: o PAI NOSSO.

No Pai Nosso (mais elaborado em Mateus 6,9-13) Jesus não apenas ensina o modo de rezar mas, sobretudo, mostra o conteúdo da oração cristã. Nas breves frases proferidas pelo Mestre estão contidas todo o projeto de vida de Jesus e dos que desejam ser seus discípulos: o amor a Deus Pai, a quem devemos honrar com palavras e obras e ao próximo com quem devemos conviver e perdoar como desejamos ser perdoados (11, 2-4).

Pedir com perseverança a condescendência do Pai, Jesus contra o belzebu, consequência da recaída, são as cenas que se seguem e mostram o valor e o poder da oração (11,5-26).

Ante a sutil malícia dos adversários, a fé do povo simples era manifestada a Jesus: “Feliz o ventre que te trouxe e os seios que te amamentaram” (11, 27-28).

O sinal de Jonas (11,29-32) amplia e ilustra a resposta do Mestre aos que lhe pediam sinais milagrosos, não porque tinham fé, mas em nome da curiosidade. Conhecendo seus pensamentos, Jesus formula a condenação daquela geração que tinha a felicidade de ver e conviver com o Messias e, mesmo assim, se deixara cegar pela própria incredulidade. 

Luz e trevas. Jesus é uma lâmpada acessa na Casa de Israel: sua doutrina é luz divina que alumia as trevas da mente humana (11,33-36).

No capítulo 11,37-54, Jesus recrimina duramente os fariseus e os doutores da Lei na ocasião em que um fariseu o convidou para uma refeição em sua companhia.

A justiça e o amor a Deus são os pilares fundamentais e características incontestáveis da verdadeira religiosidade. Embora Jesus rejeite o legalismo exacerbado dos fariseus, considera necessária a observância dos preceitos divinos expressos na Lei. “Não julgueis que vim abolir a Lei e os profetas. Não vim para os abolir, mas sim para levá-los à perfeição”.  (Mt 5,17).
Finalizando a primeira parte do nosso estudo sobre o “Grande Inciso”, encontramos diversas sentenças de Jesus dirigidas aos discípulos a à multidão que O seguia. Exorta todos a se afastarem dos hipócritas e se mostrarem corajosos na confissão da verdade evangélica diante dos homens (12,1-12).
Para troca de idéias

1º - O que significa humana e espiritualmente, a viagem de Jesus a Jerusalém?
2º - Poderíamos dizer que a oração do Pai Nosso contem várias orações dentro de uma única oração. Você entende assim? Poderia explicar essa colocação? 
Meditação: Lc 11,37-54
Enquanto Jesus falava, pediu-lhe um fariseu que fosse jantar em sua companhia. Ele entrou e pôs-se à mesa. Admirou-se o fariseu de que ele não se tivesse lavado antes de comer.

Disse-lhe o Senhor: “Vós, fariseus, limpais o que está por fora do vaso e do prato, mas o vosso interior está cheio de roubo e maldade! Insensatos! Quem fez o exterior não fez também o conteúdo? Dai  antes em esmola o que possuis, e as coisas vos serão limpas.
“Ai de vós, fariseus, que pagais o dízimo da hortelã, da arruda e de diversas ervas e desprezais a justiça e o amor de Deus. No entanto, era necessário praticar estas coisas, sem contudo deixar de fazer aquelas outras coisas.
“Ai de vós, fariseus, que gostais das primeiras cadeiras nas sinagogas e das saudações nas praças públicas! 

“Ai de vós, que sois como os sepulcros que não aparecem, e sobre os quais os homens caminham sem o saber.”

Um dos doutores da lei lhe disse: “Mestre, falando assim também a nós outros nos afrontas.” Ele respondeu: “Ai também de vós, doutores da lei, que carregais os homens com pesos, que não podem levar; mas vós mesmos nem sequer com um dedo vosso tocais os fardos.

“Ai de vós! Que edificais sepulcros para os profetas que vossos pais mataram. Vós servis assim de testemunhas das obras de vossos pais, e as aprovais, porque em verdade eles os mataram, mas vós lhes edificais os sepulcros. Por isso também disse a sabedoria de Deus:  Enviar-lhes-ei profetas e apóstolos, mas eles darão a morte a uns e perseguirão a outros. E assim se pedirá conta a esta geração do sangue de todos os profetas derramado desde a criação do mundo, desde o sangue de Abel até ao sangue de Zacarias, que foi assassinado entre o altar e o templo. Sim, declaro-vos que se pedirá conta disso a esta geração!
“Ai de vós, doutores da lei! que tomastes a chave da ciência, e vós mesmos não entrastes e impedistes aos que vinham para entrar.”

Depois que Jesus saiu dali, os escribas e fariseus começaram a importuná-lo fortemente e a persegui-lo com muitas perguntas, armando-lhe desta maneira ciladas, e procurando surpreendê-lo nalguma palavra de sua boca.
B – ANÚNCIO ESCATOLÓGICO ( 12,13-21 até  14,1-6)
Começamos esta parte do nosso estudo com uma belíssima página exclusiva de Lucas: “As falsas e as verdadeiras riquezas”. Segundo o Deuteronômio (DT 21,17) essa pessoa que invocava a autoridade de Jesus deveria ser um irmão mais novo que exigia do mais velho sua parte na herança. De acordo com o costume, o filho mais velho era herdeiro da maior parte dos bens paternos. Jesus não foi enviado para servir de árbitro entre partes opostas ou solucionar questões e disputas humanas, a não ser as que se referissem ao Reino dos Céus.

Grande lição podemos tirar desse texto quando se refere ao homem rico: a insensata busca pelos bens terrenos em detrimento dos bens celestes – eternos. (12, 13-21).

A providência e o Reino de Deus (12,22-34). O texto se refere à paterna providência divina. As exortações iniciais sobre a confiança na ação providente de Deus se fazem através de comparações (corvos e lírios). Mateus, de um modo mais genérico, se referiu “aos pássaros do céu” talvez porque a imagem do corvo - animal impuro - pudesse ser mal vista entre os judeus. Mas na Bíblia até o corvo é objeto da providência divina (Sl 147, 9). Deus se serviu dele para enviar alimento a seus profetas (1 Rs 17,4-6). Na exortação final, os discípulos são chamados a trabalharem pelo advento do Reino. Deveriam despojar dos bens perecíveis em favor dos bens inesgotáveis: “...onde estiver o teu tesouro, ai também estará o teu coração.”

Vigilância (12,35-40). O texto composto de várias sentenças tem como idéia dominante a volta do senhor. 

As cinturas cingidas são referência à túnica comprida usada na época e que eram amarradas à altura dos rins, na hora do trabalho braçal.

A imagem do amo que prepara um banquete para os servos fiéis não tem paralelo humano. É uma alegoria... Deve ser interpretada como referência ao prêmio celeste, muitas vezes representado por um banquete preparado por Deus, para receber o discípulo fiel.

À pergunta de Pedro: “Senhor é para nós que dizeis esta parábola ou para todos?”,Jesus responde, com uma outra indagação, lembrando a postura do administrador fiel. (12,41-48)
Aqui, Jesus conclama a todos nós a sermos prudentes e vigilantes.

Sinais dos tempos e reconciliação (12,49-59). Este trecho pretende corrigir a idéia corrente da vinda do Messias, como portador do bem estar à terra. A paz prometida não era um dom gratuito, mas um bem que deveria ser conquistado com a adesão ao Messias salvador, crucificado. A adesão ou rejeição da fé cristã provocaria um estado de divisão, de ruptura... “Eu vim deitar fogo à terra” (12,49). Por isso é frisado: não a paz, mas a divisão. O pai contra o filho, o filho contra o pai... Também na literatura apocalíptica judaica a divisão no âmbito familiar é citada entre as “dores messiânicas” que deviam preceder a vinda do Messias. 

O capítulo 13 (13,1-35) começa narrando fatos ocorridos: a matança de galileus a mando de Pilatos (quando estavam reunidos no monte Gasarin, por motivo de comemoração religiosa e não política) e a queda da torre de Siloé sobre 18 pessoas. Jesus aproveita a ocasião para pregar sobre o valor da conversão. A imagem da figueira infrutífera retrata a paciência divina, dando oportunidade e possibilidade de uma retomada de vida. É preciso dar bons frutos... 

A cura da mulher encurvada em dia de sábado é trecho exclusivo de Lucas e motivo da polêmica sabática que se segue. A seguir, duas parábolas sobre o Reino: O grão de mostarda e o fermento na massa. Elas querem destacar a admirável expansão da doutrina de Jesus, apesar de seu início humilde e tão pequenino (13,1-21)

A caminho de Jerusalém. Essa expressão é usada para lembrar o Grande Inciso... Jesus se refere à entrada no Reino dos céus. Não é fácil o caminho da salvação. É mister se esforçar, pois trata-se de uma “passagem estreita”. A sentença de estilo proverbial “Os últimos serão os primeiros e os primeiros serão os últimos,”  citada pelos sinóticos (Mt 19,30; 20,16 e Mc10,31) significa que os pagãos (excluídos da salvação, pelos judeus) serão os primeiros a entrar no Reino, ao passo que os judeus incrédulos (de direito, povo escolhido), serão os últimos (13,22-30).

À ameaça de Herodes Antipas, a resposta de Jesus é própria do nosso evangelista (Lc 13,32-35). Por ela, Jesus mostra o caráter de sua atividade religiosa e beneficente,  destacando também sua convicção de levar a missão que Lhe fora confiada até o fim. 

Encerramos o nosso estudo do mês, (14,1-6) com a narrativa sobre a cura do homem hidrópico (hidropisia= acumulação de serosidades no tecido celular ou numa cavidade do corpo). 

Com mais esse milagre de cura em dia de sábado, Jesus denuncia a maneira errada e interesseira de entender o preceito sabático e, de um modo geral, toda a Lei. Ele, como bom judeu, já havia proclamado seu modo de agir quando dissera não ter vindo para abolir a Lei, mas para aperfeiçoá-la.

Agora, a caminho de Jerusalém, o destino de todo profeta fica afirmado que ele é “o Senhor da vida e também do sábado”.
Para troca de idéias
“Felizes os servos que o Senhor achar vigiando... ”Em verdade vos digo: ele cingirá o avental e os fará sentar-se à mesa e se prestará a servi-los” (Lc12,37).

1º - Explique, com suas palavras, essa frase de Jesus. 

2º - Se o Senhor nos visitar hoje, como nos encontrará? 

Meditação: Lc 12, 13-21
Disse-lhe então alguém do meio do povo: “Mestre, dize a meu irmão que reparta comigo a herança.” Jesus respondeu-lhe: “Meu amigo, quem me constituiu juiz ou árbitro entre vós?” E disse então ao povo: “Guardai-vos escrupulosamente de toda a avareza, porque a vida de um homem, ainda que ele esteja na abundância, não depende de suas riquezas.”

E propôs-lhe esta parábola: “Havia um homem rico cujos campos produziam muito. E ele refletia consigo: Que farei? Porque não tenho onde recolher a minha colheita. Disse então ele: Farei o seguinte: derrubarei os meus celeiros e construirei maiores; neles recolherei  toda a minha colheita e os meus bens. E direi à minha alma: Ó minha alma, tens muitos bens em depósito para muitíssimos anos; descansa, come, bebe e regala-te. Deus, porém, lhe disse: Insensato! Nesta noite ainda exigirão de ti a tua alma. E as coisas que ajuntaste de quem serão? Assim acontece ao homem que entesoura para si mesmo e ao é rico para Deus.”
C – DISCURSO EM PARÁBOLAS (14,7-11 até 16,1-31)
Começamos a parte C no capítulo 14,7-35 e avançamos até o capítulo 16,1-31, quando termina o estudo do Grande Inciso.

Logo de início (14,7-14) observamos a atitude dos convidados que escolhiam os primeiros lugares, na refeição a qual Jesus também fora convidado. O Mestre aproveita o ensejo, não só para lembrar uma regra de boas maneiras, mas, sobretudo, para ensinar, através de uma parábola, a lição de humildade, virtude preciosíssima aos olhos de Deus. Ele realça também a preferência pelos mais simples, mostrando que “quem se exalta será humilhado e quem se humilha será exaltado.”

A seguir (14,15-24) vem a parábola do grande banquete. Ela ultrapassa o plano moral, alcançando o histórico-teológico: os muitos convidados de Deus para as núpcias messiânicas de seu divino Filho, não aceitam o convite e essa recusa é geral (por parte dos eleitos). Daí o convite extensivo a outros convidados (os pagãos), aparentemente menos dignos do Reino de Deus.

As condições para seguir o mestre estão no capítulo 14, 25-35. Jesus deseja que seu discípulo construa um mundo novo, onde toda estrutura – inclusive a familiar - esteja a serviço do Reino, numa sociedade mais justa e fraterna.

Todo o capítulo 15 tem como pano de fundo o amor e misericórdia de Deus para com os pecadores. Começa com a apresentação das parábolas da ovelha desgarrada, da moeda perdida e do filho pródigo. Essa tríade é constituída pelas parábolas da misericórdia. A volta do filho pródigo – a pérola das parábolas evangélicas – é “quase um evangelho dentro do evangelho.”

O administrador infiel (16,1-8). Essa parábola dá início a uma série de ensinamentos que devem orientar a vida do cristão, quanto ao justo valor dos bens terrenos, tema tão caro ao nosso evangelista. Jesus não aprecia as artimanhas e desonestidade do administrador infiel, mas sim sua astúcia em tentar prevenir seu futuro. Os discípulos precisam ter criatividade... Ainda que o Reino seja dos simples e humildes, não significa que se possa construir um mundo novo de maneira ingênua. Os filhos da luz, iluminados pela luz da revelação, vivem no mundo, mas não são do mundo; eles visam os bens imperecíveis do mundo que há de vir. 

Servir a Deus e não as riquezas (16,9-15). Lucas cita aqui algumas sentenças de Jesus, desconexas quanto ao conteúdo, mas ligadas pela comum referência ao dinheiro, chamado injusto por ter sido ganho por meios desonestos ou então usados para finalidade ilícita. A historicidade da vida humana é importante auxílio para o reto exercício dos dons celestiais... “aquele que é fiel no pouco, também é fiel no muito.” Não é possível servir a dois senhores... É a fase preparatória do plano da salvação. Após esse tempo, encerrado com o Batista, teve início o tempo do Evangelho e da consumação. A nova Lei – do amor e do perdão – não veio para substituir a antiga Lei, mas sim para aperfeiçoá-la. A abolição do divórcio é uma correção efetuada pela nova Lei. (16,16-18)
O rico e o pobre Lázaro (16,19-31). Essa parábola mostra o sortilégio das riquezas materiais. O rico não é condenado pela sua riqueza, mas por não ouvir os apelos à conversão e deixar se levar pelo prazer dos bens terrenos, esquecendo a Deus e as exigências superiores. A referência da vinda de um morto para alertar os irmãos, não é um caso hipotético. Os judeus não irão acreditar na ressurreição de Lázaro. A mesma posição de incredulidade ficará inalterada diante do anúncio da ressurreição de Cristo.

CONCLUSÃO (17; 18,1-14)
As sentenças sobre o escândalo, o perdão, a fé, (17,1-6) também apresentadas por Mateus e Marcos, em contextos diversos, são admoestações aos discípulos, preparando-os para sua futura vida comunitária. “Inevitável que haja escândalos”...trata-se de fatos não intencionados de Deus, mas devido à má conduta do homem.  A referência “aos pequeninos”, também citada em Mateus (18,15), deve ser entendida da seguinte forma: os autênticos discípulos de Cristo são equiparados a crianças puras e sem malícia.

A parábola do criado inútil (17,7-10), exclusiva de Lucas, contém uma das mais importantes lições do Evangelho sobre a humildade. Os fariseus que se arrogavam direitos junto a Deus pela observância das Leis, estão em oposição aos discípulos de Jesus, porque esses, embora cumprido fielmente os encargos recebidos de Deus, sempre irão se sentir “servos inúteis” que não têm direito algum para exigir recompensa, apesar da certeza de que serão amplamente beneficiados pelo amor  misericordioso de Deus.

A cura dos dez leprosos (17, 11-19) é, sob alguns aspectos, um paralelo à parábola do bom samaritano (10,30-37). Nela, um samaritano, e não um sacerdote levita, ensina o verdadeiro amor ao próximo. Aqui é citada a localização geográfica entre a Samaria e a Galiléia, para justificar a presença de um samaritano entre os doentes. Novamente um samaritano, e não os outros judeus,  mostra o amor agradecido a Jesus, responsável pela sua cura.

A explicação de Jesus sobre a vinda do Reino (17,20-37) é  mencionada devido à afinidade de pensamento com a lição escatológica (escatologia= doutrina das coisas que deverão acontecer no final dos tempos) do trecho seguinte, relativo à Parusia. O acontecimento central da escatologia cristã, a Parusia – o dia do Filho do Homem – segundo o qual foi ensinado no trecho anterior, é apresentado sobre o aspecto do repentino, como acontecera no tempo de Noé e de Ló. “Onde estiver o cadáver, ali se juntarão os abutres”. Esta frase citada por Jesus, de maneira evasiva, também é encontrada em Mateus (Mt 24, 28) e lida no Livro de Jó. Ela se refere ao ponto central da doutrina escatológica: a parusia se manifestará em todo o mundo, onde houver homens, o juízo divino os atingirá infalivelmente. Acontecerá como a águia, que espiando sua presa do alto do rochedo onde habita, se precipita num piscar de olhos sobre os corpos dos mortos. (Jó 39, 28-30).
A parábola do juiz desonesto (18,1-8) quer mostrar o valor e a eficácia da oração insistente, perseverante. A viúva é símbolo dos desamparados... Deus atenderá prontamente o grito implorante de seus eleitos que a todo instante a Ele recorrem.

O Grande Inciso que estudamos no 7º capítulo do nosso tema é encerrado com a parábola do fariseu e do publicano. Ela nos apresenta a falsa e a verdadeira religiosidade, através da atitude daqueles dois homens que entraram no templo para orar. Ela nos alerta para entender os extremos da sociedade religiosa judaica, no tempo de Jesus. O fariseu encarna a perfeita devoção da Lei, da norma de fé e dos costumes. Sente-se um credor de Deus. O publicano, cobrador de impostos, representa o ínfimo grau da sociedade judaica, por ser o mais afastado do ideal religioso e ético da nação eleita. Ele se sente um devedor insolvente. O juízo divino expresso ao término da parábola condena a atitude do fariseu, cuja oração era uma dissertação das coisas boas que tinha feito. O publicano é justificado porque orou humildemente, sentindo-se indigente e indigno perante o Senhor.

Mais uma vez a grande advertência: “quem se exalta será humilhado e quem se humilha será exaltado.”  
Para troca de idéias
1º - Do que foi visto durante esse mês, destaque o trecho que mais ensinamento lhe trouxe e explique porquê.

2º - Na parábola do juiz desonesto (18,1-8) que lição podemos tirar?
Meditação: Lc 16,19-31
“Havia um homem rico que se vestia de púrpura e linho finíssimo, e que todos os dias se banqueteava e se regalava. Havia também um mendigo, por nome Lázaro, todo coberto de chagas, que estava deitado à porta do rico. Ele avidamente desejava matar a fome com as migalhas que caíam da mesa do rico... Até os cães iam lamber-lhe as chagas. Ora, aconteceu morrer o mendigo e ser levado pelos anjos ao seio de Abraão. Morreu também o rico e foi sepultado.

“E estando ele nos tormentos do inferno, levantou os olhos e viu, ao longe, Abraão e Lázaro no seu seio. Gritou então: Pai Abraão, compadece-te de mim e manda Lázaro que molhe em água a ponta de seu dedo, a fim de me refrescar a língua, pois sou cruelmente atormentado nestas chamas. Abraão, porém, replicou: Filho, lembra-te de que recebeste teus bens em vida, mas Lázaro, males; por isso ele agora aqui é consolado, mas tu estás em tormento. Além de tudo, há entre nós e vós um grande abismo, de maneira que, os que querem passar daqui para vós, não o podem, nem os de lá passar para cá. O rico disse: Rogo-te então, pai, que mandes Lázaro à casa de meu pai, pois tenho cinco irmãos, para lhes testemunhar que não aconteça virem também eles parar neste lugar de tormentos. Abraão respondeu: Eles já tem Moisés e os profetas: ouçam-nos! O rico replicou: Não, pai Abraão, mas se for a eles algum dos mortos, arrepender-se-ão. Abraão respondeu-lhe: Se não ouvirem a Moisés e aos profetas, tampouco se deixarão convencer ainda que ressuscite algum dos mortos.”

VIII CAPÍTULO

RUMO A JERUSALÉM (18, 15 até 19, 45-48)

Terminado o “Grande Inciso”, Lucas conduz sua narração na linha da tradição sinótica, referindo-se ao caminho de Jesus rumo a Jerusalém. São registrados fatos, palavras de Jesus, relacionados ao terceiro anúncio da paixão.

Jesus e as crianças (18, 15-17)

Jesus chama as crianças para perto de si quando os apóstolos tentavam afastá-las. Esta cena dá ensejo ao Mestre para mostrar que também a infância espiritual é condição indispensável para se alcançar o Reino dos Céus.

Renúncia a tudo pelo Reino (18, 18-27) encontra paralelo em Mateus (MT 19, 16-30) e em Marcos (Mc 10, 17-31). Uma vez mais Jesus alerta sobre o perigo das riquezas.

No ambiente judaico muitas vezes santidade e riqueza eram consideradas como fruto uma da outra, isto é, a riqueza como prêmio divino por uma pretensa santidade. Quem fosse santo, simplesmente poderia considerar-se salvo. Vocês se lembram da parábola do fariseu e do publicano que entraram no templo para rezar? Já o pobre, sem recursos para estudar a Lei, não tinha possibilidade de praticá-la minuciosamente. Como conseqüência, dele estava longe a salvação.

Em 18, 28-30, Jesus mostra que seus seguidores receberão o prêmio nesse mundo e depois a recompensa eterna, na vida que há de vir.

O terceiro anúncio da paixão está no capítulo 18, 31-34.

Da mesma forma de Mateus (20, 17-19) e de Marcos (10, 32-34), Lucas apresenta esse anúncio bem mais pormenorizado, agora que se aproxima a chegada a Jerusalém, meta da “viagem messiânica”.

O cego de Jericó (18, 35-43). Este fato relata a messianidade de Jesus, através da cura invocada pelo homem cego que grita: “Filho de Davi, tem piedade de mim.” Filho de Davi significa descendente e herdeiro da dinastia de Davi, portanto o Messias.

Lucas ressalta a gratidão do homem de Jericó ao glorificar a Deus e também o reconhecimento de toda a multidão que presenciou o milagre.

O episódio de Jesus na casa de Zaqueu (19, 1-10)

Texto próprio de Lucas, concentra em si características do III Evangelho.

A expressão evangélica “hoje a salvação entrou nesta casa” nos remete à mensagem dos anjos aos pastores de Belém: “nasceu-vos hoje um Salvador.” (2, 11)

A atitude de pronta aceitação que vemos em Zaqueu, que,  ao chamado de Jesus, depressa desceu da árvore, encontramo-la também em Maria, que depressa foi ter com Isabel (1, 39); com os pastores que, diante do anúncio dos anjos, depressa foram para Belém (2, 16)... Vemos o quanto essa prontidão ao chamamento é agradável a Deus.

Cooperar com a graça da salvação é o que nos ensina o capítulo 19, 11-27. 

Cada pessoa é chamada a participar da instauração do Reino em conformidade com a capacidade e dons recebidos. Essa parábola corresponde à dos talentos de Mateus (MT 25, 14-30),

“Depois de assim falar, Jesus seguiu adiante subindo para Jerusalém” (19, 28-40). É o momento em que Lucas descreve a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém. Este é um episódio encontrado nos quatro Evangelhos. Ele representa o ponto culminante da “viagem messiânica” narrada por Lucas.

Em 19,41-44, Jesus chora sobre a Cidade Santa. O pranto de Jesus, mencionado somente pelo terceiro evangelista, repete um momento literário-teológico próprio da Bíblia: “Meus olhos derramam lágrimas noite e dia, sem parar, porque foi atingida por uma grande desgraça a filha do meu povo; com imensa ferida foi magoada e não ficará curada.” (Jr 14, 17)

O IX Capítulo do nosso estudo termina com a purificação no templo (19, 45-48). 

O fato narrado por Lucas aponta a meta atingida pela “viagem messiânica de Jesus” e é o começo da atividade purificadora no templo de Jerusalém  - a Casa do Pai. Para contrapor os que queriam acabar com Jesus, no povo que arrebatado O ouvia, o evangelista vê “as primícias do novo Israel”.

Para a troca de idéias:
1º) – “A quem tem será dado, e a quem não tem até mesmo o pouco lhe será tirado” (Lc 19, 26). Como você entende essa fala de Jesus?

2º) – O cego de Jericó foi curado porque havia acreditado no poder do “Filho de Davi” (18, 35-43). Sua fé a (o) leva a crer que em Jesus Cristo está a salvação? Como você alimenta sua fé?

Meditação:  Lc 19, 1-10

Jesus entrou em Jericó e ia atravessando a cidade. Havia aí um homem muito rico chamado Zaqueu, chefe dos recebedores de impostos. Ele procurava ver quem era Jesus, mas não o conseguia por causa da multidão, porque era de baixa estatura. Ele correu adiante, subiu a um sicômoro para o ver, quando ele passasse por ali. Chegando Jesus àquele lugar e levantando os olhos viu-o e disse-lhe: “Zaqueu, desce depressa, porque é preciso que eu fique hoje em tua casa.” Ele desceu a toda a pressa, e recebeu-o alegremente. Vendo isto, todos murmuravam e diziam: “Ele vai hospedar-se em casa de um pecador...” Zaqueu, entretanto, de pé diante do Senhor, disse-lhe: “Senhor, vou dar a metade dos meus bens aos pobres e, se tiver defraudado alguém, restituirei o quádruplo”. Disse-lhe Jesus: “Hoje entrou a salvação nesta casa; porquanto também este é filho de Abraão. Pois o Filho do homem veio procurar e salvar o que estava perdido.”
IX CAPÍTULO

Ensino de Jesus no Templo (Lc 20, 21)                      

Seguindo o esquema de Marcos, Lucas apresenta a seção “Ensino de Jesus no templo” num espaço de tempo que vai da entrada triunfal em Jerusalém (domingo de Ramos) até a celebração da Ceia pascal, na tarde da quinta-feira Santa.

A origem dos poderes de Jesus ( 20,1-8).

Nosso estudo começa enfatizando uma controvérsia: os membros do Sinédrio, (constituído pelo alto conselho da aristocracia sacerdotal, pela camada culta - os escribas, e pela aristocracia leiga – os anciãos) contestam a Jesus o poder de ensinar no templo e de pregar a “Boa- Nova”. Diante da indecisão de seus interlocutores quanto ao batismo de penitência pregado pelo Batista, Jesus se abstém de dar-lhes uma resposta porque eles não estavam preparados para receber a doutrina do Mestre como mensagem divina. 
 Os lavradores homicidas e a pedra rejeitada (20,9-19).
 Essa parábola, mais viva e elaborada em Lucas, é também apresentada por Mateus (22,15-22) e por Marcos (12,13-17). Se Jesus no texto anterior não respondeu à pergunta feita pelos doutores da Lei, sua resposta está descrita nessa alegoria. Com ela Jesus resume a história das relações de Deus com o povo escolhido. Em cada envio o dono da vinha dava oportunidade aos seus arrendatários para que mudassem seu modo de agir... Finalmente o proprietário mandou seu filho, herdeiro muito amado. Jesus reivindica para si a filiação divina e através de seus ensinamentos e obras expõe a missão a que fora destinado.
Os direitos de Deus e os de César (20,20-26).
 “É lícito pagar tributo a César ou não?” Essa pergunta, uma armadilha para pegar Jesus, foi feita por espiões fingindo-se de homens justos, diz o evangelista. A imagem cunhada na moeda seria de Tibério César, imperador romano, então reinante (de 14 a 37 dC). A resposta de Jesus contem um ensinamento válido para toda a humanidade em todos os tempos: Deus tem direitos que o ser humano não pode desprezar. A autoridade tem interesses que o cidadão precisa acatar. Portanto a Deus o que é de Deus e ao homem o que é do homem.
A ressurreição e o Deus dos vivos (20,27-40) 
As diversas facções do judaísmo vão se revezando com o intuito de “pegar” Jesus.  Agora chegou a vez dos saduceus O provocarem. Não acreditando na ressurreição, eles tentam provocar o Mestre com uma pergunta baseada na lei do levirato, explicitada em Dt 25,1-10.

“Os filhos desse século casam-se e se dão em casamento”. Aqui a expressão século não significa o período de cem anos solares, mas sim uma época determinada da história religiosa. No outro século, isto é, na participação da vida divina, todos serão como anjos, isentos de qualquer necessidade material.

No capítulo 20,41-44, vemos a superioridade do Messias sobre o “pai” Davi. Por sua genealogia, pela sua humanidade, Jesus pertence à linhagem de Davi, mas, antes de mais nada, é o FILHO DE  DEUS feito homem. Ele é o envido do PAI CELESTE. Em seguida, Jesus aconselha seus discípulos a não se deixarem levar pelas aparências (20,45-47).

A oferta da viúva (21,1-4) dá ensejo a uma extraordinária lição de vida. Já não é o valioso, o poderoso, a medida para julgar a nova sociedade inaugurada por Jesus. Agora o que conta é a fé, a generosidade, o desapego.

Agora o que vale é a entrega em favor do Reino...

Leiamos com atenção o capítulo 21,5-24. “Mestre, quando acontecerá isso?” (21,7)  Em Lucas, seu discurso escatológico (pequeno apocalipse) começa com a resposta de Jesus que combina três motivos específicos: a destruição do templo de Jerusalém, a vinda do Filho do Homem e o final dos tempos. O importante é compreender que os discípulos devem se preparar para não dar crédito aos falsos messias, ao alarme dos charlatões. Precisam também estar prontos para suportar a perseguição e violência movidas pelos inimigos do Evangelho. Há que dar testemunho cristão, visto que o plano de Deus precisa seguir em frente. O melhor comentário sobre essa passagem evangélica é a que o próprio Lucas escreveu no “Ato dos Apóstolos” sobre o testemunho dado ao mundo pela Igreja nascente.  O discurso de Jesus vai ao ponto central da escatologia cristã: a vinda “em poder e majestade” do Filho do Homem trazendo a libertação, isto é, a salvação final.
A vinda do Filho do Homem (21,25-28)
A expressão “Filho do Homem”, tirada do AT, é usada para designar o personagem messiânico vislumbrado pelo profeta Daniel: “...e na visão noturna notei vir nas nuvens do céu uma figura humana, que se aproximou do ancião e foi apresentada diante dele. Deram-lhe poder real e domínio: todos os povos, nações e línguas o respeitarão. Seu domínio é eterno e não passa, seu reino não terá fim.” ( Dn 7,13-14).

Atenção aos sinais (21,29-33)
A videira e a figueira são o símbolo do bem estar, pois anunciam a chegada do verão, tempo da colheita. Quando essas plantas apresentam seus primeiro brotos é sinal de que o inverno já ficou para trás. Lucas usa essa imagem para estabelecer a diferença entre a Encarnação (primeira vinda) de Jesus e sua segunda vinda (final dos tempos) como Senhor do tempo, da história e do universo. Essa é a essência da esperança escatológica da Igreja primitiva e é também a nossa esperança.

“Passará o céu e a terra, não passarão minhas palavras” (21, 32). Frase já citada por Lucas em outro contexto (16,17), significa que as coisas do mundo são todas passageiras e por isso nosso coração não se deve apegar a elas.” Onde está o teu tesouro aí estará o teu coração”, lembra-nos o evangelista Mateus (Mt 6,20-21).

Já os fatos preditos por Jesus são certos, são eternos, pois fazem parte da própria firmeza de Deus.

O discurso escatológico é encerrado com a exortação sobre a vigilância na temperança. Os discípulos de Jesus são convidados a orar para não serem envolvidos nos males que afligirão a humanidade.

Encerrando nosso capítulo (21,37-38),  Lucas, uma vez mais, destaca a  aceitação popular de Jesus mostrando que o povo, numa atitude de acolhimento e interesse, madrugava para ir ter com o Mestre e escutar seus ensinamentos.

Para troca de idéias
Como você entende e coloca em sua vida essas frases de Jesus?

1º - “A pedra rejeitada pelos construtores é que tornou-se a pedra angular” (20,17)

2º  -  “Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus” (20,24) 

3º -  “Em verdade vos digo, essa pobre viúva deu mais do que todos, pois todos estes deram, para as oferendas de Deus, o que lhes sobrava, ao passo que ela, com sua indigência, deu tudo o que tinha para o sustento” (21,3) 

4º -  “Passará o céu e a terra, minhas palavras não passarão.” (21,32).                
Meditação:    A origem dos poderes de Jesus (20, 1-8)
Num daqueles dias Jesus ensinava no templo e anunciava ao povo a boa nova. Chegaram os príncipes dos sacerdotes e os escribas com os anciãos, e falaram-lhe: “dize-nos: com que direito fazes essas coisas, ou quem é que te deu essa autoridade?”

Jesus responde: “Também eu vos farei uma pergunta. Respondei-me: O batismo de João era do céu ou dos homens?” Eles começaram a raciocinar entre si, dizendo: “Se dissermos: Do céu, ele dirá: por que razão, pois, não crestes nele? Se, porém, dissermos: dos homens, todo o povo nos apedrejará, porque está convencido de que João era profeta.” Responderam por fim que não sabiam donde era. Replicou-lhes também Jesus: “Nem eu vos direi com que direito faço estas coisas.”
X  CÁPÍTULO 
OS DIAS DA PAIXÃO (22; 23)

Nos capítulos 22 e 23 Lucas narra a última etapa da vida terrena de Jesus, quando é realizada sua “entrega” para a redenção de toda a humanidade.

Nosso evangelista segue o caminho de Marcos, mas deixa imprimida a originalidade de seu Evangelho, ora acrescentando, ora omitindo, ora relembrando o trabalho de Marcos. Aqui Lucas apresenta o Cristo como protótipo do mártir cristão, e na entrega de seu espírito ao Pai invoca o perdão divino sobre todos aqueles que O crucificaram.

Capítulo 22
A trama para matar Jesus (22,1-6)
 Nesse trecho, Lucas condensa episódios narrados pelos outros evangelistas. Esses episódios chamados “prelúdios da paixão” (complô do sinédrio, unção de Betânia e a oferta da traição) tinham como finalidade eliminar Jesus.

Lucas é o único dos sinóticos a mencionar a ação do maligno (22,23), também conhecida como poder das trevas.

A seguir os apóstolos começam os preparativos para a comemoração da Páscoa dos judeus, que obedecia a um ritual muito rígido, lembrando a libertação de Israel da escravidão no Egito. (22,7-13)

A Páscoa da nova aliança. (22,14-20)

O evangelista descreve a celebração da Páscoa de Jesus com seus discípulos. Essa é uma dupla celebração: consumação da ceia pascal judaica (22,14-18) e a instituição da Eucaristia na ceia cristã. ( 22,19-20) 

No judaísmo antigo, corpo e sangue são dois elementos unidos entre si e têm conotação de totalidade. O corpo responde pela materialização dos anseios, esperanças, sentimentos, idéias... O sangue significa fonte da vida. É ele que dá sentido ao corpo.

Nessa celebração, apresentando o pão como seu corpo  e o vinho como seu sangue, Jesus se entrega, na totalidade de seu ser, para continuar presente  no meio de nós. Sua intenção é que essa Páscoa da Nova Aliança seja o sinal do que serão todas as outras celebrações eucarísticas para todos os cristãos de todos os tempos: a memória de que Ele se entregou e se entrega totalmente para a instauração do Reino de Deus entre nós. Portanto, a Eucaristia perpetua, no tempo, a repetição da entrega de Jesus na ceia pascal celebrada com seus discípulos.

“Tomai todos e comei: isto é o meu corpo, que será entregue a vós”... Tomai e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para a remissão dos pecados. Fazei isso em memória de mim.” 

A Páscoa de Jesus não é apenas uma ceia de despedida (Ele sabia que era chegada a sua hora), mas sim o supremo oferecimento do seu amor destinado a perpetuar-se na Igreja com os “sinais eucarísticos”, fazendo memória de sua total entrega no cumprimento da missão redentora a que fora destinado. 

Narrada com maiores detalhes pelos outros evangelistas, a revelação da traição é posta depois da ceia. Parece que Lucas quer mostrar a grandeza do amor de Cristo em contraste com a mesquinhez do ser humano.

Surge então uma disputa para saber quem dentre os apóstolos seria o maior... e mais uma vez o Mestre intervém para acalmar os ânimos agitados na luta pela preeminência - tão comum entre os homens. Na sociedade cristã – como em toda e qualquer sociedade que não pode passar sem uma hierarquia -  a autoridade se exerce com espírito de serviço, de humildade. (22,21-30)

Em 22,31-34, Jesus se dirige a Pedro. “Eu roguei por ti, para tua fé não desfalecer e tu, uma vez convertido, confirma os irmãos.”  A oração de Jesus refere-se não só à pessoa do Apóstolo, mas a toda a comunidade, que, na fé de Pedro, encontrará amparo e fortalecimento para a própria fé. Ah, Simão Pedro chamado a ser apoio dos irmãos! O primado de Pedro é reconhecido na primitiva Igreja, como fato incontestável. O nome de Pedro “rocha” sobre a qual é fundada a cidadela de Deus, é, na intenção de Jesus, garantia de fidelidade e de indefectibilidade da sua Igreja no meio das lutas e tentações que surgirão nos tempos futuros.

Jesus prediz as negações de Pedro. Cena relatada pelos quatro evangelistas, ela é fruto da fraqueza humana e não da falta de fé. Essa renegação será lavada com as amargas lágrimas do arrependimento.

Exortação e promessas (22,35-38)

Aproxima-se a hora de Jesus. Esse trecho é exclusivo de Lucas. Compõe-se de várias frases desconexas entre o momento da ceia e a atmosfera sombria que anuncia a agonia no Getsêmani. Primeiramente Jesus se refere ao envio dos 72 discípulos que teve grande êxito e que já vimos em 10,1-12. Agora a cena é outra... A onda de ódio que se abate sobre o Mestre anuncia o começo do período de lutas que caracterizará a missão dos Apóstolos.

Vender algo tão necessário, como o manto, para comprar uma espada (sentido simbólico) mostra a luta que os Apóstolos terão de enfrentar no futuro. O Mestre interrompe abruptamente o colóquio, pois percebe que os discípulos não conseguiram captar o sentido de suas palavras.

A oração no Horto das Oliveiras (22,39-46)

A chegada ao Horto das Oliveiras dá início à paixão propriamente dita. Ela começa pela paixão interior da qual Jesus sai vitorioso. A aparição do anjo que o confortava se deu no momento em que Jesus, ajoelhado e orando, invocava o Pai Eterno. Essa aparição é a resposta celeste de Deus, confirmando o valor da dolorosa missão, mas, ao mesmo tempo, missão gloriosa de seu amado Filho, o Salvador do mundo. A posição costumeira da oração é de pé, mas aqui, ajoelhado, significa a oração do aflito, do prostrado.  Magnífico trecho do Evangelho! Ele ressalta a importância, força e valor da oração a fim de não sucumbir diante das lutas e tentações.

A prisão de Jesus (22,47-65)

Com a chegada da turba para prendê-Lo, começa a paixão física do Salvador. Preso, será levado aos juízes e logo depois aos soldados que O conduzirão ao calvário.

Na casa do sumo sacerdote Caifás, onde é escarnecido e humilhado, se dá a negação do Apóstolo. “Voltando-se, o Senhor olhou para Pedro” (22,61). Esta é uma citação somente encontrada em Lucas. Certamente, foi o olhar compassivo do Mestre que levou Pedro ao imediato arrependimento. Jesus sabia que a negação do Apóstolo não era arrogância, mas uma fraqueza humana. Mais uma lição do Mestre: “Ele não escolhe os capacitados, mas capacita os escolhidos”, tal como fez com Pedro, escolhido para o mais alto cargo na vida da Igreja.

A proclamação por Jesus de seu messianismo e o pronunciamento do sinédrio de sua culpa são encontrados em Mateus (26,59-66) e em Marcos (14,55-64; 15,1).

Segundo a mentalidade da época a atividade do Messias (Cristo) estaria ligada não só ao campo religioso,  mas também ao político, pois era esperado um messias guerreiro que haveria de libertar Israel do domínio estrangeiro.

Capítulo 23
Todo o capítulo 23 se refere à morte de Jesus. Ele tem início com a entrega de Jesus a Pôncio Pilatos, magistrado romano. Não encontrando nada que pudesse condená-Lo, Pilatos O manda para a jurisdição de Herodes Antipas, filho de Herodes – o Grande. Esse, por sua vez, sabendo o quanto era difícil ser rei, sob o domínio poderoso de Roma, o devolve a Pilatos. Novamente, diante de Pilatos, Jesus é considerado inocente. Não obstante, a sentença de morte é dada, devido ao furor das autoridades judaicas e do povo, responsáveis pela morte de um inocente.

O caminho do calvário (23,26-32)

Todos os quatro evangelistas descreveram a paixão de Jesus, porém é de Lucas o relato mais sombrio. Ele é comedido em relatar flagelações, sofrimentos, afrontas a que sofreu o nosso Salvador.

O que o evangelista deseja é mostrar a injustiça que se cometeu com Jesus e a intolerância e obstinação de um povo que não aceitou Jesus como o rosto humano de Deus. Lucas deseja mostrá-Lo compassivo para com os que por Ele choram (23,28-31). Tratado com escárnio, Ele responde com o perdão (23, 34). Junto com malfeitores, Ele acolhe o ladrão arrependido e lhe promete o Reino (23,43)... Em suma, para Lucas, a crucificação é um ponto alto da vida de Jesus. É o momento em que Ele atesta sua realeza como Rei, que acolhe, perdoa e compartilha seu Reino com todos aqueles que desejam aceitá-Lo em suas vidas.

As testemunhas da morte de Jesus (23,44-49)

Lucas descreve a morte de Jesus cercada de movimentos cósmicos. O escurecimento “em toda a região” provavelmente se trata de um fenômeno meteorológico comum na Palestina: acúmulo de nuvens, aliadas à poeira trazida pelos ventos do deserto, e que provocam queda de luminosidade. No plano religioso esse acontecimento significa que todo o cosmo participa na morte de Jesus, como já participara nas teofanias de Javé (Is13,10; JL 2,10; Lc 21,25-27).

Ao narrar o rompimento do véu no templo, Lucas deseja indicar que o tempo escatológico está inaugurado: é o fim do Antigo Testamento.  O véu do templo era a cortina que dividia o “Santo” do “Santo dos Santos”, onde estava a sede da “glória” de Deus. Somente o Sumo Sacerdote podia entrar, uma vez por ano, no dia da Expiação. Depois que o véu se rasgou, na morte de Jesus, o homem pode ter acesso à sede da divina presença. São Paulo, escrevendo aos hebreus, assim se expressa: “Pelo sangue de Jesus, irmãos, temos livre acesso ao santuário, pelo caminho novo e vivo que inaugurou para nós através da cortina, ou seja, do seu corpo.” ( Hb10,19-20).

Após o “espetáculo” da morte de Jesus, a multidão se retirou batendo no peito, isto é, volta para casa lamentando o ocorrido e, segundo o vaticínio de Zacarias, “Ao olhar-me transpassado por eles mesmos, farão luto como por um filho único, chorarão como se chora por um primogênito.”  (Zc12,10) 
A mais fiel categoria dos espectadores e testemunhas da morte do Senhor foi João, sua mãe Maria, Maria Madalena, Maria, mulher de Cléofas...

O testemunho começou com o lamento da natureza e terminou com a presença dos amigos. Esse grupo permanecerá fiel a Jesus sepultado e ressuscitado.

O sepultamento, a espera da Gloriosa ressurreição. ( 23,50-56)

O sepultamento de Jesus, num túmulo nunca usado é cedido pela generosidade de José de Arimatéia, membro nobre do conselho. Esse episódio é mencionado pelos quatro evangelistas. Alguns estudiosos fazem uma analogia entre o ventre virginal de Maria, que acolhe o Menino Deus feito homem, e o túmulo nunca usado que recebe o corpo de Jesus.

A narração que encerra o ciclo da paixão e morte do divino Salvador está, toda ela, voltada para a triunfal ressurreição.
Para troca de idéias
Capítulo 22
1º- “Quem comunga, se insere no plano universal do amor de Deus e se responsabiliza, com Cristo, pela redenção e libertação do mundo.”

Temos consciência do que isto significa?

2º - Quem ama, comunga. E quem comunga é chamado a amar cada vez mais. Não existe comunhão (comum união) sem ofertório (oferenda, oblação).

Nossas comunhões eucarísticas nos preparam para viver, cada vez mais, no amor de Cristo e dos irmãos?
Capítulo 23
1º - Em Lucas, a realeza messiânica de Jesus é proclamada desde a anunciação do anjo a Maria (1,32-33) e segue em diversos trechos de seu evangelho: “Este é o rei dos judeus” (22,38) “És o rei dos judeus?” (23,3)...

Que explicação Jesus deu quanto à sua realeza? 

Meditação:    A condenação do inocente (23,13-35)
Pilatos convocou então os príncipes dos sacerdotes, os magistrados e o povo, e disse-lhes: “Apresentastes-me este homem como agitador do povo, mas, interrogando-o eu diante de vós, não o achei culpado de nenhum dos crimes de que o acusais. Nem tampouco Herodes; pois no-lo devolveu; portanto, ele nada fez que mereça a morte. Por isso, soltá-lo-ei depois de o castigar”. 

Acontecia que em cada festa ele era obrigado a soltar-lhes um preso. Todo o povo gritou a uma voz: “A morte com este, e solta-nos Barrabás.” (Este homem fora lançado ao cárcere devido a uma revolta levantada na cidade, e por causa de um homicídio). Pilatos, porém, querendo soltar a Jesus, falou-lhes de novo, mas eles vociferavam: “Crucifica-o! Crucifica-o!” Pela terceira vez Pilatos ainda interveio: “Mas que mal fez ele então? Não achei nele nada que mereça a morte; irei, portanto, castigá-lo, e depois o soltarei.” Mas eles instavam, reclamando em altas vozes que fosse crucificado, e os seus clamores recrudesciam. Pilatos pronunciou então a sentença que lhes satisfazia o desejo. Soltou-lhes aquele que eles reclamavam e que havia sido lançado ao cárcere por causa do homicídio e da revolta, e entregou Jesus à vontade deles.
Enquanto o conduziam, detiveram um certo Simão de Cirene, que voltava do campo, e impuseram-lhe a cruz, para que a carregasse atrás de Jesus. Seguia-o uma grande multidão do povo e de mulheres, que batiam no peito e o lamentavam. Voltando-se para elas, Jesus disse: “Filhas de Jerusalém, não choreis sobre mim, mas chorai sobre vós mesmas e sobre vossos filhos. Porque virão dias em que se dirá: felizes as estéreis, os ventres que não geraram e os peitos que não amamentaram! Então dirão aos montes: caí sobre nós! E aos outeiros: Cobri-nos! Porque, se eles fazem isto ao lenho verde, que acontecerá ao seco?” 

Eram conduzidos ao mesmo tempo dois malfeitores para serem mortos com Jesus. Chegados que oram ao lugar chamado Calvário, ali o crucificaram, como também os ladrões, um à direita e outro à esquerda. E Jesus dizia: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem.” Ele dividiram as suas vestes e as sortearam. A multidão conservava-se lá e observava. Os príncipes dos sacerdotes escarneciam de Jesus, dizendo: “Salvou a outros, que se salve a si próprio, se é o Cristo, o escolhido de Deus!”
XI CAPÍTULO: 
AS PROVAS DA RESSURREIÇÃO DE CRISTO (Lc 24)
A mensagem pascal “Cristo ressuscitou” está no centro da pregação da Igreja primitiva. Além de arautos, os Apóstolos e seus discípulos são testemunhas da Ressurreição de Cristo.

A constatação do sepulcro vazio é apresentada por Lucas em três provas baseadas nos seguintes fatos: a afirmação da Ressurreição feita pelos anjos às muheres que foram ao sepulcro, a manifestação do Ressuscitado aos discípulos de Emaús e a aparição do Cristo ressuscitado aos onze Apóstolos e outros discípulos que estavam no Cenáculo.

 O Evangelho de Lucas se encerra com a visão do Cristo na sua ascensão aos céus. Abençoados e cheios de entusiasmo, os Apóstolos “voltaram” a Jerusalém, com a esperança de serem “revestidos da força do alto.”

O sepulcro vazio (24,1-12)

 “Maria Madalena, Joana, mãe de Tiago, e as outras que estavam com elas” foram ao sepulcro para terminar as unções, interrompidas pelo repouso sabático. Avisadas pelos anjos da ausência do corpo de Jesus, foram as primeiras a receber o anúncio pascal  “RESSUSCITOU!” Cheias de temor e, ao mesmo tempo, com grande alegria, voltaram, às pressas, para dar a notícia aos Apóstolos, que não lhes deram crédito. Pedro porém, correu ao sepulcro e constatou que o corpo de Jesus, realmente, ali não estava. Esses fatos revelam que a fé da Igreja primitiva na Ressurreição tinha necessidade de provas evidentes. Os discípulos de Jesus ainda não tinham assimilado uma verdade tão decisiva da fé cristã, como é a Ressurreição de Cristo.
No caminho de Emaús (24, 13-35)

Os dois discípulos, um de nome Cléofas, andavam em direção à cidade de Emaús. Estavam tristes e decepcionados porque haviam alimentado a esperança de que Jesus “profeta poderoso,” com seus poderes sobre humanos, iria restaurar o antigo reino de Davi (19,37-38). Mas, pelos últimos acontecimentos, pensavam que essa esperança tinha se desvanecido...

“Ó homens sem inteligência e de coração tardo”... A censura de Jesus ressuscitado se refere à incredulidade e à dureza do coração, para a aceitação da Ressurreição do Mestre. O fato de invocar as profecias vétero-testamentárias – tão importantes na vida religiosa judaica – mostra que os discípulos não tinham entendido as divinas Escrituras. Por isso, Jesus deixou para ser reconhecido no momento da fração do pão.    

 A aparição aos discípulos ( 24,36-46)

 Com os fatos do sepulcro vazio, testemunhados pelas mulheres e a manifestação aos discípulos de Emaús, aos poucos a comunidade dos Apóstolos e discípulos do Mestre começou a ser contagiada pela fé no Cristo ressuscitado.

A prova irrefutável de Sua presença gloriosa se dá quando Jesus aparece no meio deles, se deixa ser tocado e  com eles toma refeição.

Lucas, no Atos dos Apóstolos (At10,40-41), registra as seguintes palavras de Pedro: “Mas Deus O ressuscitou ao terceiro dia e permitiu que aparecesse, não a todo o povo, mas às testemunhas que Deus havia predestinado, a nós que comemos e bebemos com Ele depois que ressuscitou.” 

O III Evangelho termina com palavras consideradas “testamento do Ressuscitado” a seus discípulos. Eles receberão uma nova compreensão das Escrituras relativa à salvação espiritual que irá se estender a todos os povos. Essa salvação é concedida graças aos acontecimentos pascais da morte-ressurreição do Cristo Redentor. Os apóstolos, “revestidos da força que vem do alto,” estarão prontos para ser arautos e testemunhas do Cristo ressuscitado. Abrindo-lhes a inteligência, os discípulos deverão entender, como cristãos (e não mais somente como judeus) a ler as Escrituras à luz da Nova revelação, saindo da interpretação dos fariseus, que tudo reduziam à Lei e à nação. Essa transformação é dom do Cristo ressuscitado.

A Ascensão de Jesus ao céu (24,50-53)

Após as manifestações pascais, Lucas narra a Ascensão como se estivesse acontecido na mesma tarde da Páscoa. Teologicamente é exato, pois a Ascensão é o cumprimento da Ressurreição  e ambas estão entrelaçadas no mesmo mistério.

Abençoando os apóstolos, Jesus é elevado aos céus. Alegres e confiantes eles voltaram a Jerusalém e “permaneciam no templo, louvando a Deus”.

O Evangelho de Lucas, que começa no templo com a preparação para a vinda do Messias, faz da infância um elo de união entre o tempo da preparação (AT) e o da realização (NT).

A “viagem messiânica”, começando na Galiléia, se estende à Judéia até chegar em Jerusalém, onde, cumprindo sua última etapa, Jesus é morto e glorificado.

 No templo, onde estão reunidos os apóstolos, o autor termina o III Evangelho. De lá, com a vinda do Paráclito, nasce a Igreja de Jesus Cristo, destinada a levar a Boa Nova até aos confins do mundo. 

Para troca de idéias
1º - “Por que procurais entre os mortos quem está vivo? Ele não está aqui. Ressuscitou” (LC 24,5-6) 

Por que os apóstolos demonstraram uma certa incredulidade e só entenderam a razão do sepulcro vazio depois das aparições de Jesus? 

2º - As aparições de Jesus depois de sua morte eram exclusivamente encontros com seus discípulos. O que a historiografia científica e a observação empírica podem dizer a respeito da Ressurreição é apenas isso: os discípulos deram testemunho dela. Nada mais.

De que maneira aceitamos a Ressurreição e Ascensão de Cristo?
Meditação:  Lc 24,44-49 
Depois lhes disse: “Isto é o que vos dizia quando ainda estava convosco, era necessário que se cumprisse tudo o que de mim está escrito na Lei de Moisés, nos Profetas, e nos Salmos.” Abriu-lhes então o espírito, para que compreendessem as Escrituras, dizendo: “Assim é que está escrito, e assim era necessário que Cristo padecesse, mas que ressurgisse dos mortos ao terceiro dia, e que em seu nome se pregasse a penitência e a remissão dos pecados a todas as nações, começando por Jerusalém. Vós sois as testemunhas de tudo isso. Eu vos mandarei o Prometido de meu Pai; entretanto, permanecei na cidade, até que sejais revestidos da força do alto.” 
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